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AJR – Associação de Jovens Rurais de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues.
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RESUMO
Este trabalho apresenta uma reflexão preliminar sobre a repercussão do trabalho de lideranças femininas do povoado de Ludovico, Lago do Junco, no ambiente familiar e em suas próprias vidas. Apresento uma leitura sobre o conceito de gênero, a partir de um levantamento bibliográfico para compreender a concepção do termo segundo a Associação em Áreas de Assentamento no Estado do Maranhão, para refletir sobre as mudanças que as lutas dessas mulheres por esses espaços políticos e administrativos têm trazido para as suas vidas, no âmbito familiar.
Introdução

Ao acompanhar as discussões implementadas pela Associação em Áreas de Assentamento no Estado do Maranhão (ASSEMA), ao longo desses 16 anos, junto às famílias de trabalhadores rurais e quebradeiras de coco babaçu da região do Médio Mearim, observei o papel desempenhado pelas mulheres nas questões políticas e administrativas das organizações que surgiram na região e verifiquei que as mulheres avançaram muito a sua participação, a partir das ações do Programa de Organização de Mulheres Quebradeiras de Coco Babaçu (POM
), implementado pela ASSEMA. 

Nas minhas observações, inicialmente como filha de lideranças
, depois como militante dos movimentos da região, e, posteriormente, como funcionária da ASSEMA
, comecei a me perguntar sobre como o crescimento dessas mulheres tem repercutido no ambiente familiar e em suas próprias vidas, quais as mudanças que essas lutas por esses espaços políticos e administrativos têm trazido para as suas vidas. Por outro lado, questionava-me sobre o que estava sendo feito para que novas lideranças venham a se formar.

A minha inserção nos diferentes espaços, tanto políticos, quanto naqueles constituídos no âmbito familiar e comunitários possibilitou o testemunho de relatos e  determinadas situações que me levaram a perguntar se algumas mulheres estão atuando como lideranças nos espaços políticos, porém, dentro de seus lares continuam ocupando cm papéis de subordinação, ou, por outro lado se algumas dessas lideranças estão sofrendo algum tipo de violência física ou simbólica em virtude de suas atividades políticas.

A posição e o papel da mulher em meio a este circuito da sociedade acaba sendo mito, mas percebo que já houve mudança num diferencial de pesos / poderes para os termos homem e mulher. As mulheres lideranças têm o conhecimento acumulado das suas experiências, que são fundamentais para essa construção desse novo espaço que têm ocupado.

Na nossa pesquisa irei estudar as mudanças que essas lutas por esses espaços políticos, administrativos têm trazido para a vida das mulheres lideranças a partir da sua participação no movimento gerado pela ASSEMA. Optei por investigar as funções dessas mulheres dentro e fora dos seus lares após sua entrada nos movimentos. Analisar a visão das mulheres diante das conquistas. Verificar o que mudou no seu relacionamento com os familiares após a entrada no POM e identificar como está se dando o relacionamento com os companheiros após o acompanhamento técnico da entidade.
Além dos documentos da ASSEMA, tais como relatórios do POM e de seminários, atas de reuniões e assembléias, consultei as dissertações de Mestrado de FIGUEIREDO (2005. p. 171), participei de reuniões e seminários da ASSEMA, onde aproveitei para coletar informações.
Para as entrevistas foram realizadas entrevistas semi estruturadas com três mulheres da comunidade Ludovico, Lago do Junco: Nasira Pereira da Silva, separada, mãe de 07 filhos, 03 netos, Quebradeira de coco babaçu sócia da AMTR – Associação das Mulheres Trabalhadoras Rurais de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues, da Cooperativa dos Pequenos Produtores de Agro extrativista   de Lago do Junco – COPPALJ, Diretora da Escola Família Agrícola Antonio Fontinele – EFAF, militante da ASSEMA e Organizações locais; Maria Alaídes Alves de Sousa, casada, mãe de 07 filho, 03 netos Quebradeira de coco babaçu, vereadora no segundo mandato pelo Partido dos Trabalhadores – PT,  sócia da AMTR – Associação das Mulheres Trabalhadoras Rurais de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues, da Cooperativa dos Pequenos Produtores de Agro extrativista     de Lago do Junco – COPPALJ, militante da ASSEMA e Organizações locais; Elissandra Costa Silva, solteira, Quebradeira de coco babaçu sócia da AMTR – Associação das Mulheres Trabalhadoras  Rurais de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues, sócia da AJR – Associação dos Jovens Rurais de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues, militante da ASSEMA e associações locais. Participei do seminário realizado no período de 13 a 16 de junho, para a elaboração do Plano Trienal 2005/2007 da ASSEMA, oportunidade em que acompanhei as discussões sobre a questão de gênero. Depois analisei o relatório desse evento, especificamente na parte onde as reflexões sobre o conceito de gênero aparecem.  

O presente estudo trás uma reflexão sobre uma das linhas de atuação da ASSEMA, a partir da observação de situações vivenciadas por mulheres lideranças de Ludovico, município de Lago do Junco. Com este pretendo mostrar um pouco do que vem sendo discutido com os homens e mulheres do movimento ASSEMA em suas comunidades, na vida familiar, na equipe técnica e na diretoria da organização. Para isso, dividi o trabalho em três partes. Na primeira faço uma discussão sobre o conceito de gênero, a partir de um levantamento bibliográfico sobre o tema. Na segunda faço uma reflexão sobre a concepção do termo segundo a ASSEMA e na terceira apresento a análise das entrevistas realizadas com as três lideranças escolhidas. 
Não poderia deixar de falar do esforço que foi aceitar o desafio de pensar sobre temas complexos como gênero. Foi muito difícil e complicado compreender todos esses conceitos em diversos espaços da sociedade em instituições diferentes. Foi difícil conciliar a atividade profissional com a atividade acadêmica. Sei dos limites desse estudo para o tamanho da minha ambição, porém, acredito que o primeiro passo foi dado na tentativa de contribuir para uma reflexão sobre o processo de construção de novas relações de gênero vivenciado por essas famílias. Acredito que o meu trabalho possa contribuir também para que a ASSEMA desenvolva se trabalho com mais coerência e eficiência. 
REFLEXÕES SOBRE O CONCEITO DE GENERO

Gênero alude à construção social de um “ser” mulher e homem e dos diferentes lugares designados a cada um em função do seu sexo biológico. Envolve os lugares e as condutas aprendidos e em conseqüência modificáveis através do tempo e com amplas variações entre culturas. 

É a partir da observação e do conhecimento das diferenças sexuais que a sociedade cria idéias sobre o que é um homem, o que é uma mulher o que é um masculino e o que é feminino, ou seja, as chamadas representações de gênero. (GOVEIA E CAMURÇA, 2000, p. 12)

Com isso, se estabelecem também as idéias de como deve ser a relação entre homem e mulher, a relação entre as mulheres e a relação entre os homens, ou seja, a sociedade cria as relações de gênero.

Desta forma, o conceito de gênero implica uma relação, isto é, nas nossas sociedades o feminino e o masculino são considerados opostos e também complementares. Na maioria das vezes o que é masculino tem mais valor. Assim, as relações de gênero produzem uma distribuição desigual de poder, autoridade e prestígio entre as pessoas, de acordo com seu sexo. É por isso que se diz que as relações de gênero são relações de poder.   

Gênero é um conceito útil para explicar muitos comportamentos de mulheres e homens em nossa sociedade, nos ajudando a compreender grande parte dos problemas e dificuldades que as mulheres enfrentam no trabalho, na vida pública, na sexualidade, na reprodução na família.

Quando falamos em sexo estamos nos referindo aos aspectos físicos, biológicos de macho e fêmea, aquelas diferenças que estão nos nossos corpos e que não mudam radicalmente, apenas se desenvolvem de acordo com as etapas das nossas vidas. Outra coisa que pode nos esclarecer sobre a diferença entre sexo e gênero é que os animais também são machos ou fêmeas, mas eles não são homens ou mulheres, masculino ou feminino. Os animais não têm gênero.

O tema das reações de gênero vem ganhando espaço e legitimidade nas análises sociais e políticas. Até o início da década de 90 esse conceito tinha seu uso restrito ao mundo acadêmico e aos grupos feminista e de mulheres, hoje muita gente fala de gênero em variados contextos e lugares. (GOUVEIA E CAMURÇA, 2000, p. 9 a 12)

As diferenças físicas ou biológicas são que determinam o sexo masculino e feminino. A relação de gênero é cultural e pode ser modificada no homem e na mulher. Nesse conceito diz que é um elemento constitutivo das relações sociais, baseado nas diferenças percebidas entre os sexos. É uma forma primeira de significar as relações de poder. As dimensões que constituem e mantêm a estrutura dessas relações são simbólicas, normativa, organizacional e subjetiva
. 
Todavia o conceito de sexo refere–se às diferenças biológicas entre homens e mulheres, o gênero refere-se a construção histórica, cultural e social pela qual os indivíduos, segundo o seu sexo, se situam de forma diferenciada nos espaços econômicos e sociais.

O destino de identidades e atividades como a separação dos âmbitos de ação para homens e mulheres, que estão valorizados de forma diferente, são a expressão social da desigualdade. Desta valorização desigual surge um acesso também desigual ao poder e aos recursos, o que hierarquiza as relações entre homens e mulheres. As diferenças nas remunerações no mercado de trabalho, por exemplo, são partes importantes da desigualdade entre os sexos. Mas existem muitas outras esferas de benefícios diferenciados: na divisão do trabalho dentro do lar, no grau de cuidados ou de educação recebidas, na liberdade de escolha, respeito ao tipo de vida que se deseja levar. Conforme afirma a autora abaixo a divisão do trabalho depende também das características físicas e sociais.
“O alcance da desigualdade real de oportunidades que as pessoas têm que enfrentar não pode se seduzir imediatamente da magnitude de desigualdade de ingressos, porque, o que podemos ou não podemos fazer, o que podemos, o que podemos ou não podemos realizar não depende unicamente do nosso ingresso mas também da diversidade de características físicas e sociais que afetam as nossas vidas e nos convertem no que somos” (Amartya Sem,1995)
Nas sociedades industriais as mulheres são basicamente responsáveis pelas “tarefas do lar” e pelo cuidado com a família, enquanto aos homens cabe a de “trabalhar fora de casa”, divisão esta que tem aberto espaço para que os indivíduos de cada  sexo adotem uma função social diferente. Mas esses papéis diferenciados, que poderiam parecer complementárias sob um olhar desavisado, marcam diversas posições hierárquicas na sociedade.

“Os relacionamentos de gênero são os que se estabelecem entre os grupos de indivíduos de ambos os sexos e implicam relações de poder”. (ESPINO E AZAR, 2002, p. 11) 
As diferenças nas funções e nas responsabilidades que tem em grande parte homens e mulheres na sociedade, do ponto de vista prático, acusam a existência de necessidades diversas. Os relacionamentos desiguais de poder indicam possibilidades paralelamente desiguais de acesso e controle dos recursos econômicos, financeiros e naturais e de participação nas tomadas de decisões. (ESPINO E AZAR,. 2002, p. 11) 

É por estas razões que os processos econômicos e sociais podem se analisar atendendo às necessidades e aos interesses variados segundo o gênero. Os dois, necessidades e interesses, são histórica, social e geograficamente definidos - dependendo da região onde moram, da classe social à que pertencem, à sua origem étnica, racial e ao contexto cultural e religioso - e mudam ao longo da vida das pessoas. (ESPINO E AZAR. 2002, p. 12)
Os relacionamentos desiguais de gênero apóiam – se em parâmetros ligados aos campos cultural e ideológico, mas do mesmo modo com o lado econômico. (ESPINO E AZAR. 2002, p. 12)
“A perspectiva de gênero na análise dos processos e das políticas econômicas fixa a atenção na existência de um conjunto assimétrico entre homem e mulher nas economias baseadas na desigualdade”. (ESPINO E AZAR, 2002, p. 12)
Partindo da idéia de que as pessoas não são somente construídas socialmente, mas que em certa medida, constroem a si próprias, “resultado de um processo mediante o qual recebemos significados culturais mas também o inovamos” (Butler, p. 16), podemos pensar que esse conjunto assimétrico citado por ESPINO E AZAR é resultado dessa construção.  
A biologia se pensa como um dado material, sobre o qual se estabelece uma simbolização que se desdobra em prescrições sobre o “próprio” dos homens e o “próprio” das mulheres. Porém, a forma pela qual o dado biológico é simbolizado no inconsciente não é levada em consideração.  (Butler, 2003, p. 17)

Nas relações de gênero construídas socialmente, a divisão de tarefas como “serviço em casa”, ajeitar torneira, “botar feira em casa”, consertar  cerca, é “negócio de homem”. Às mulheres cabiam os “serviços da casa”, como limpar, cuidar dos filhos, mesmo trabalhando com seus maridos ou companheiros durante os dois expedientes, varrendo a mesma quantidade de ruas. O salário é considerado injusto para o serviço que faziam. Só pega no serviço varrição quem não tem profissão. Percebem-se desqualificadas e desvalorizadas socialmente, por retirarem das ruas o que os outros rebolam. (Modernidade  sombras e lutas. São Paulo.Revista Quadrimestral de Serviço Social. 2000. Essa leitura preliminar sobre esses aspectos a serem levados em conta na discussão sobre o conceito de gênero foi fundamental para a estruturação do meu exercício monográfico. A partir dessas reflexões tive condições de orientar a minha observação de campo, de dialogar com as entrevistadas escolhidas e de olhar para o material coletado, que passo a sistematizar nos capítulos seguintes. 

CONCEITO DE GÊNERO TRABALHADO PELA ASSEMA

A ASSEMA no decorrer dos seus 16 anos vem contribuindo com a organização dos trabalhadores e trabalhadoras rurais e em especial as famílias quebradeiras de coco babaçu que vivem na região denominada Médio Mearim, no Maranhão. Dentre seus programas com linhas específicas vem se discutindo ao longo desses anos  a questão da equidade nas relações de gênero, incluindo nessas relações as mulheres, homens, jovens, crianças e idosos. Todo esforço tem sido garantir a transversalidade dessa reflexão em todos os programas da organização

Em 1999 aconteceu a I Oficina de Sensibilização em Gênero para as lideranças ligadas a ASSEMA, com objetivo de oferecer subsídios para o aprimoramento do trabalho com as mulheres na região, sensibilizar o grupo para as diferenças e desigualdades nas relações sociais entre homens e mulheres. Os coordenadores foram Vilma do CEPES, Valdener Miranda e Karen Emilia. Os dois últimos técnicos da ASSEMA. 


Em junho de 2005, com o objetivo de fazer uma avaliação sobre esse trabalho e estabelecer as bases para o seu Plano Trienal 2005/2007, a ASSEMA promoveu um seminário, com a participação da coordenação, da equipe técnica e das lideranças dos seis municípios da área de atuação da organização. Na oportunidade, o grupo foi estimulado a refletir sobre o tema “Relações de gênero na visão dos trabalhadores rurais e quebradeiras de coco babaçu”. Participei da programação e considerei importante destacar as conclusões dos trabalhos de grupos, apresentadas abaixo: 

Compreensão por relações de gênero - Leitura dos trabalhadores (as) rurais e quebradeiras de coco babaçu

· Discute-se muito a questão de gênero, mas nós só fazemos essa discussão, está só na teoria, a prática é outra.

· O trabalho é dos dois, mas nas negociações não é considerada a participação das mulheres.

· A grande maioria dos homens ainda está fora do processo de discussão de gênero, a força da submissão é cultural.

· Gênero é uma integração em todos os aspectos de homens e mulheres

· O plano trienal da ASSEMA precisa melhor trabalhar a discussão sobre as relações de gênero, não só no Programa de Organização de Mulheres, mas em todos os programas.

· A discussão sobre relações de gênero também não deve acontecer só com os trabalhadores e trabalhadoras, mas também na equipe técnica, pois os técnicos (as) também precisam compreender essa discussão.

Lugar da mulher em nossas estratégias de atuação

· As mulheres precisam ocupar todos os espaços da comercialização, das políticas públicas, do crédito, da política partidária, etc.

 Lugar do homem em nossas estratégias de atuação

· O homem precisa estar presente em todos os espaços desta construção e compreender este espaço junto com as mulheres lutando por igualdade e confiança. 

Relações de gênero  – Leitura da Equipe Técnica

· Relações de gênero são relações de convivência entre homens e mulheres construindo oportunidades de espaços iguais. A mulher é fundamental na construção de um modelo de desenvolvimento sustentável.

Lugar da mulher em nossas estratégias de atuação

· A mulher tem que estar inserida nos processos de construção a partir da conscientização da autoconfiança e do potencial da mulher no desenvolvimento dos processos de integração de gênero.

Lugar do homem em nossas estratégias de atuação

· Os homens têm que estar abertos ao processo de conscientização e inovação dos conceitos em relação ao espaço de convivência e de execução de atividades. 

A análise do relatório
 desse seminário revela o esforço do grupo que forma a ASSEMA de construir o seu próprio conceito de gênero. Nas questões colocadas tanto por trabalhadores (as) e quebradeiras de coco babaçu, quanto da equipe técnica, estão expressas o desejo de que as relações de gênero impliquem relações de convivência capazes de construírem oportunidades iguais. Para isso, conforme conclui o relatório, homens e mulheres devem estar abertos para novas relações mais justas. 



O grupo avaliou ainda que algumas mudanças ainda precisam ser processadas para se chegar nessas novas relações de gênero. A mudança, segundo os relatos, ainda está no plano do discurso, faltando o exercício da prática. Isso ocorre em função de que grande parte dos homens está fora da discussão sobre o tema gênero. Outro obstáculo mencionado é o fato de que a questão de gênero ainda está restrita ao POM, quando no entendimento do grupo deve ser institucional, o que implica preparar também a equipe técnica para essas questões. 


Por outro lado, o grupo concluiu que há uma necessidade de mulheres e homens dividirem espaços com igualdade e confiança na família, nas atividades domésticas, nas organizações de base, na política, na comercialização e na produção

O PAPEL DAS LIDERANÇAS FEMININAS NAS RELAÇÕES FAMILIARES


Para efeito desse trabalho de conclusão de curso, considerei importante para o meu aprendizado fazer um exercício com determinadas técnicas de coleta de dados, entre elas a pesquisa bibliográfica e a entrevista semiestruturada. Consciente dos meus limites já mencionados, optei por entrevistar três lideranças da comunidade de Ludovico, município de Lago do Junco. Basicamente procurei verificar como elas explicam as suas inserções no movimento social; suas dificuldades de conciliar as atividades do movimento com a vida familiar; a participação dos maridos ou companheiros e dos filhos no movimento; quais os conflitos enfrentados em casa quando elas saem para exercer a vida política; e qual as suas avaliações sobre as suas vidas nos dias de hoje.

Como entrou no movimento social

Os relatos apresentados abaixo mostram que as três lideranças entrevistadas ingressaram no movimento social por via das atividades desenvolvidas pela Igreja Católica na região e via as organizações comunitárias, no início os dois espaços públicos disponíveis para mediar as relações entre elas e o mundo externo e para o desenvolvimento de uma visão de mundo coletiva.
“Eu entrei no movimento através da Igreja, pois eu trabalhei muito tempo como catequista e foi juntamente dentro da educação passada pela Igreja que nasceu esta idéia dos movimentos populares”.(Nana)

“Entrei no movimento porque já participava dos atividades na comunidade. Confesso que tinha e tenho um carinho muito grande por pessoas que se mobiliza em busca de melhorias para a sociedade. Comecei com 18 anos participando de grupo de jovens, 4 anos depois me associei na AMTR – Associação das Mulheres Trabalhadoras Rurais de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues, e gosto muito de fazer parte desse movimento tão importante” (Elissandra)

“Entrei na luta social pensando em contribuir para o crescimento social no que diz respeito a luta pela permanência no campo, conquista pela terra, lutar por melhores dias, por saúde, educação, produção preservação da natureza(babaçuais), antes porém passei por um processo de formação tendo como base a catequese religiosa da igreja católica, partindo daí percebi a necessidade de lutar por uma situação que possamos fome por falta de terra para trabalhar, coco preso, falta de educação, saúde, infra-estrutura e outros”.(Maria Alaídes)

É no plano da religião que começa a leitura da realidade que as cercam e de onde parte a organização de outros espaços políticos capazes de orientar suas ações de pressão pelas conquistas sociais. 
 As dificuldades de conciliar as atividades do movimento e sua vida familiar


Nas reuniões, seminários e encontros que costumo participar muito me chamou a atenção o relato de mulheres lideranças sobre suas dificuldades de participar das atividades do movimento, devido a resistência dos demais membros da família (filhos, em particular maridos) que não compreendem o papel da liderança na comunidade. O depoimento de Nana ilustra bem as situações de conflitos reveladas:

“Com a infância as dificuldades encontradas foi um desastre muito grande isto começou ainda na catequese quase havia separação entre eu e marido, pois ele não participava de nada, isso foi com o meu primeiro marido, só que o segundo, nós já nos conhecemos dentro do movimento e tudo foi mais fácil, hoje eu estou só com meus filhos, mas eles entendem muito bem, pois alguns já fazem parte também dos movimentos (Nana). 


Essa mesma dificuldade não se revela nos casos em que os demais membros participam do movimento. No mesmo depoimento de Nana, ela explica a dificuldade enfrentada com o primeiro marido, que não participava, e, por outro lado a facilidade encontrada com o segundo marido, que já dividia com ela a participação nas atividades. Também o relato de Elissandra abaixo é ilustrativo da idéia de que quando em uma casa outros membros da família participam favorece a qualidade da participação das lideranças, ou seja, o conflito nas relações familiares se estabelece quando a ausência da liderança prejudica a divisão do trabalho assumida pelo grupo nas atividades domésticas. 

“Por gostar tanto e por meus pais já viverem em movimento eu não tenho muitas dificuldades, o único problema é que minhas irmãs não gostam quando saio, pois é somente elas que ficam na cozinha, mas para mim não é problema” (Elissandra).

Aliado a esses aspectos, outros de ordem econômica ou cultural podem interferir no nível de participação das lideranças. A entrevistada Maria Alaídes ressalta as dificuldades de conciliar a participação política na rua com a renda familiar da casa e a resistência do grupo da comunidade em aceitar a saída da mulher da casa para tratar de assuntos políticos na rua. 

“Nesse segundo ponto, vale ressaltar as dificuldades encontradas de conciliar e participar do movimento, era um padrão de vida econômica fraca, isto impedia as minhas viagens para reuniões; segundo desafio, aceitação da família pelo preconceito da comunidade, o povo com quem lidamos achavam que mulher nas reuniões era para trair o marido; terceiro o medo de falar das situações conflituosas, de pobreza, vergonha de ser pobre, de achar que tudo que citei acima era pecado, não era do agrado de Deus (Maria Alaídes).

Por outro lado, a decisão de sair pode estar vinculada à auto estima das lideranças. O medo de relatar sua história, a vergonha de ser pobre podem se constituir em obstáculos para a participação política, às vezes até mais do que a resistência do marido. 

A participação do esposo e filhos no movimento e os conflitos pela ausência constante da casa.


Das três entrevistadas duas são casadas e contam com a participação dos maridos e dos filhos nas ações dos movimentos, o que, segundo seus relatos facilita o seu desempenho enquanto liderança. Entretanto, tal como ressalta D. Nana, a dificuldade aparece quando o exercício político interfere na organização da economia doméstica. A ausência dos membros da casa requer uma compensação para o abandono das atividades domésticas. 
“Com referência a contribuição do marido no movimento, ele trabalhou por algum tempo na Cooperativa dos Pequenos Produtores(as) Agroextrativistas de Lago do Junco (COPPALJ) que é um dos movimentos, e os filhos, 1 deles trabalha na Educação da Comunidade, Pastoral da Educação do Campo, PRONERA já contribui com a educação ambiental, outro trabalha como líder da Pastoral da Criança na comunidade.  O conflito que enfrento é a questão financeira que a gente sai de casa, não deixa tudo que precisa e chega sem nada, isto é muito difícil pra mim e para todos que vivem hoje envolvidos no movimento” (Nana)


Outro aspecto levantado pela entrevistada Elissandra diz respeito à desigualdade na participação do casal, o que pode gerar situações de conflito, como cobranças de ciúmes

“Hoje, estou com 23 anos de idade e ainda não tenho esposo e nem filhos, mas tenho um namorado, e no inicio do relacionamento foi bastante complicado por causa dos ciúmes e não queria que eu saísse para as reuniões e encontros. Mas graças a Deus e minha força de vontade, ele percebeu que nada iria fazer eu mudar de idéia e nem desistir. E agora posso dizer que ele me admira por isso. Graças a Deus não enfrento nenhum conflito mas se tivesse com certeza enfrentaria tudo e todos” (Elissandra)


No relato abaixo de Maria Alaídes, é possível perceber o quanto que o reconhecimento da família interfere na conquista da auto confiança e na segurança da liderança feminina

“Após o reconhecimento da minha família e cônjuge de que lutar era o caminho certo, ganhei parceiros, me senti fortalecida, contando que a formação de consciência foi dado por conta da continuidade das primeiras conquistas obtidas há 20 anos atrás, é considerável. Hoje, um processo bem mais evoluído quando os filhos participam dos movimentos no sentido de se formarem novas lideranças e dar continuidade ao processo histórico” (Maria Alaídes)

Os relatos expressam, por outro lado, que o desempenho político das lideranças não é um comportamento isolado das mulheres, depende muito dos laços de confiança que existem dentro do lar e que é fundamental para a valorização da auto estima necessária para a decisão de permanecer na vida política.

A questão financeira faz parte dos problemas familiares, assim como a ausência freqüente das mulheres dos seus lares. Algumas acabam sofrendo algum tipo de violência  não física mas simbólica em virtude de suas atividades políticas.

Como Você avalia a vida Hoje? Por quê?


Quando perguntei a elas sobre a leitura que elas fazem de suas vidas hoje, me surpreendeu o fato de que elas não concebem a vida no lar, no âmbito privado, separado do coletivo. As três entrevistadas avaliaram de forma positiva o momento atual, ressaltando as conquistas obtidas pela comunidade, através de suas atuações como lideranças. 

“Eu vejo de forma positiva pois através dos movimentos nós conquistamos terra para trabalhar, conseguimos  capacitação, não todos mais para muitas pessoas sim, claro que ainda falta muita coisa, mas graças a Deus já temos uma boa parte esperamos chegar um dia ter uma vida digna para todos os trabalhadores(as) rurais” (Nana)

“Digo com clareza que penso muito diferente do que pensava antes, vejo as coisas com outros olhos. Minha vida mudou bastante, porque posso ajudar minha comunidade e porque as pessoa hoje me enxergam de outra forma” (Elissandra Costa Silva)

“Esta fase da minha vida está bem mais evoluída no que diz respeito à ampliação da minha participação: 1º Motivo a consolidação de um trabalho social que desembocou numa participação partidária, esta experiência na minha vida familiar ainda falta ser entendida.

2º avalia – se é que na ótica econômica, o estado estrutural ainda é deficiente, isto por conta das viagens intensificadas, pela exigência assistencialista. Nesse contexto, é considerado a cultura construída na política brasileira, ser um fracasso para qualquer tipo de pessoa que ocupa um espaço com tamanha conotação que não pode realizar o objetivo principal, o de transparência e participação do povo nas políticas publicas. Então, ai está a dificuldade de colocar para a família a compreensão, minha pretensão nesta construção. 4. a – Portanto, minha vida hoje é avaliada num aspecto social bem evoluída, porque as conquista obtidas ate agora são frutos de sementes plantadas num terreno fértil, trocamos o pronome Eu pelo pronome nós, o meu pelo nosso, nessa compreensão, quero dizer que temos terra para garantir trabalho e sustento de vida, cooperativa para vendermos nossa produção, associações para da sustentação no movimento, algumas leis como a de babaçu livre, Escolas Famílias com pedagogia voltada para alternância familiar e comunitária, criação de escola no campo a nível médio, (Centro de Educação de Ensino médio por Alternância e profissionalizante – Centro Manoel Monteiro, localizado na comunidade de Pau Santo, Lago do Junco) com participação dos movimentos sociais da região” (Maria Alaídes Alves de Sousa)”
Como membro da comunidade e dos movimentos organizados na região, observo  que existem problemas nas famílias mesmo com esses espaços conquistados citados pelas entrevistadas. Algumas mulheres estão atuando nos espaços, porém, dentro de seus lares continuam desempenhando papéis de subordinação nas relações com os parceiros ou com os filhos particularmente nas tarefas de casa. Esse era um dos aspectos que me propus analisar neste exercício. Entretanto as minhas dificuldades me impediram de aprofundar o olhar para poder explicar com mais precisão esses processos.

As análises das entrevistas dão conta por outro lado que a leitura que as lideranças fazem de si mesmas e de suas histórias e vidas é uma leitura que passa pelo papel que desempenha no plano coletivo. Os ganhos citados se referem às conquistas do grupo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A realização desse estudo serviu como um grande aprendizado no trato de um exercício acadêmico. Entretanto esclareço que ele não tem caráter conclusivo. As lacunas não preenchidas deixam a necessidade de dar continuidade ao mesmo, assim contribuindo nessas relações dentro dessas questões tão importantes na vida das mulheres lideranças e suas famílias. Para mim foi um grande desafio realizar esta pesquisa, faltaram alguns pontos de reflexão para serem concluídos, as entrevistas poderiam ter sido melhor estruturadas, de forma a qualificar ainda mais os objetivos da pesquisa. Tive alguns empecilhos para não realizá-la completamente, como por exemplo, minha disponibilidade de tempo, recursos financeiros impediu-me de finalizar de forma mais eficiente.
Diante de tudo isto,  meu parecer parcial da experiência é positivo, tanto em relação às conquistas nas relações familiares das lideranças femininas de Ludovico como experiências do dia-a-dia do movimento ASSEMA.
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